


APR 

Tuis conslhis utar. l i \ 

APROVECHÓSE DE LA OCASION PARA 
SERVIR Á sus AMIGOS. Occasionem 
a r r i p u i t , u t amicis suis serviret. 

APROVECHADAMENTE con 
pro vechamiento. Uti l i ter ^ ruc tuo-
sé. ^ Í¿3t¿-OL> 

APROVECHADO adelantado en la 
virtud, 6cc. Q^/ progressum feci t 
in vir tüte , in studio: qui progres sus 
est in v i r tu te , studio, & c . ^ 

APROVECHAMIENTO provecho,' 
utilidad. Ut i l i tas , t i s , profectus,us. 

APROVECHAMIENTO adelantamiento 
en la virtud, letras, 6cc. Progres-
sus in vir tute , &<c. ^ a©—iY^ 

APROXIMACION. Approximatio, 

ms f accesus, us 

APT 

APTITUD. Dispositioi niss sufficim-
t i a , á 3 aptitudo, nis ^ —g x^V^ 

APTO idóneo. Aptus , idoneus, ha-

hilis ^ M 
APÜ 

APUESTA. Sponsio}nis ^ i L - X 4 ^ 

A PUESTA DEL SOL al poner del sol. 
A d solis ocasum, imminente j a m noc-

J • O / 

• te y occidente solé, yj^—¿ o-— 

APUNTALAR. Fulcimentis, velfui-
cris aliquid sustinere y sustentare3 

fulc i re . -a-*?. » > — ^ 0****$. o^*" 

APUNTALADO. Fulcris sustenta,-* 
tus *4* ^y^LM^ ^ LĴUÂJ 

APUNTAR A L BLANCO. Inyvel 
ad scopum colimare mollineare, y Lo 

APUNTAR sacar la punta á las herra­
do JJ. j . 

APU *37 
mientas agudas, como lancetas, es­
padas, &c. Cuspidare, cultrum, en-

sem acuere. 

APUNTAR EL DÍA empezar á manifes­
tarse. Lucescere , diluculare, jpn-
f/ww ¿fc' lucem emicare^jju^SjSuJ^ 

APUNTAR señalar con el dedo ó pun­
tero las letras. JLitteras stylo y vel 

graphio signare. c i ^ Y l 

APUNTAR acordar la palabra al que 
dice de memoria alguna cosa. Sug-
gerere, reducereyVel redigere in me-

moriam. u—^=Ü ^ ^^saio ^^sal 

APUNTARSE, hablando del vino se 
dice quando empieza á tener punta 
de agrio. Vinum acescere. c f j 5 

APUNTACIONES ápices en la es­
critura. Accentusy sive puncta, vel 
ápices in scriptura. j \ b — — a — L _ 5 ^ 

APUÑETEAR dar de puñetes. P ^ -
ccederé ^á=3 

SE APUÑETEARON. Pugnis se invicem 
percuserunt 5̂ 6-Í==}LS 

APURAR purificar el oro,plata, Scc. 
A u r u m , vel argentum purgare, re-
coquere. $\ o ^ j ^ i ( j ^ - ^ j ^ . o^^j> 

A P U R A D O . A u r u m recoctum, 

APURAR MET. averiguar y saber radi­
calmente alguna cosa. Inquirere, 
perscrutari. ŝ =*-\ ̂  o ^ 3 ^ ¡y i^» 

EL JUEZ QUE ESTÁ SOBORNADO NO 
APURA LA VERDAD. Cor rup tUS J u -
dex malé verum examinat. ^ = L s ^ \ 
w 

j^sO^ (JX ^ J ^ S . Í O ^ í^J IfMc* t-fj-^ 

S APU-
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138 APU 
A P U R A R Á UNO. Exacerbare. j £ = * \ ~ * * 

APURARSE lo mismo que A F L I G I R ­

SE , ACONGOJARSE. 

APURADO lo mismo que F A S T I D I A ­
D O , M O L E S T A D O . 

APURO aprieto,escasez grande. Ino-
p i a , ¿e, egestas, tis ¿kü] 

APURO lo mismo que A F L I C C I Ó N . 

AQXJ 
AQUADRILLAR formar quadri-

llas ó juntar en quadrilla. Vale tam­
bién gobernarla. Catervas, vel tur -
has congerere, dice ere, £~-t.sf¿> 

Á Q U A L Q U I E R L U G A R QUE V A Y A S . Q^O-
quo te duxeris, quocumque ¡veris, 

A Q U A L Q U I E R L U G A R QUE V A Y A S T E 

A C O M P A Ñ A R É , T E G U A R D A R É Y 

TE V O L V E R É Á T U CASA. QuOCUfU-
queperrexeris comitahor, custodidm, 
et in domum tuam te reducam. ü \ 

AQUARIO uno de los signos del zo­
diaco. Aquariusy t i , signum coel¿s~ 

AQUARTELARSE. Cas t rametar í , 
poneré , locare. J^/-^ 

PASARON E L R I O LOS SOLDADOS , Y SE 

A Q U A R T E L A R O N E N U N V A L L E CER­

C A D E L A C I U D A D . Milites t r an -
sierunt amnem , et castrametati 
sunt in valle circa urhem. U>i—A 

AQUARTELADO. Castrametatus 
exercitus. cíj^ (ji—Asül 

AQU ARTEL AMIENTO. Castra-
metatioj nis. ( j i u ^ ^ ! 

AQUATIL ó AQUATICO. ^ u a ~ 
t i lis, le , vel qui in aqua vivi t . 

AQU 

AQUEDUCTO conducto de agua. 
Aqutfductus, aquee, vel aqua-
rum ductus i& CjbLJLÜ á'UJí 

C O R R I Ó E L A G U A HASTA L A M I T A D 

D E L AQUEDUC TO D E L E S T A N Q U E . 

F l u x i t aqua usque ad dimidium 

aqutfductum piscina. — ^ 

AQUEJAR lo mismo que A C O N G O ­

JAR , A F L I G I R . 

AQUEL, L L A pronombre demons-
trativo de alguna persona ó cosa. 
Bis , i l la . ^j~-£> ^ ^ O j 

A Q U E L MISMO. Tile ipse, idem, i déme t , 
ipsemet y illemet 

A Q U E L L A MISMA.TZAt i p sa^ L^l j^ 

A Q U E L QUE. I l k qilí. ^ — 5 j J ^ J j 

A Q U E L ES PEDRO , QUE VOSOTROS V I S ­

TEIS A Y E R E N M I CASA. I l k est Pe~ 

t rus, quem vos vidistis heri in do~ 
mum meam. U j - J t ^ j w ^ J L s j£> {¡fS*]¿ 

^ cy^H» í^-^p ^ S ] 

A Q U E L L A QUE. //Aí ^ULS 

s 
A Q U E L OTRO. I l k aVlUS. 
A Q U E L L A O T R A . I l l a alia, JLS 

A Q U E L SOLO. Ule solus. ^ a j - ^ j j.$> 
A Q U E L L A SOLA. / / / ¿ Í JO/ÍÍ ^ L ^ J ^ J 

A Q U E L L O Ó A Q U E L L A COSA. I l l u d , vel 
i l la res ̂  ^^5^ \éf\¿ 

AQUELLOS. I l U 'fy ^ L S i ^ ^ ^1<SJJ\ 

^ ^ — 

A Q U E L L A S . I l l a ^ (¿5^^ 
Estos dos pronombres Vj! y î̂ oVjf 

son del genero común de dos. I l U , 
vel i l l a . 

AQUEO. Aqueus, a, um ^ urjl ^ 

A Q U f i -
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A Q U 

AQUESE , SA, so, PAOî . demonstrativo 
de la persona ó cosa que está algo 
mas distante que otra. Ule, i l la , 

AQUESTE , T A , T O , PRON, demonstra-
tivo de la persona ó cosa que está 
presente. Comunmente se dice ES­
TE , ESTA, ESTO. MíC, htfCy hoc 

AQUÍ ADV. zoc. en este lugar. H i c j i n 

hoc loco ULsfcL̂  UJÍ 
NO E S T Á A Q U Í PEDRO. Petrus non est 

A Q U Í en esta casa. I n hac domo, m h is 

A Q U Í á este lugar, ^ I—L-* J 

H A S T A A Q U I EUE CON É L . Z/í^/^ 
ahnt cum tilo ^ • ^ * ^ L̂.sc> 

V E N A Q U Í . H ü c adesj accede, ^ JL^o 

DE A Q U I , D E ESTE L U G A R . HlUC} Clh 

MnC (jL^ra,^.^ ^ jfi L-Á-^ ^ 

ÉL ES D E A Q U I , D E ESTA CASA. I sU 

ex hac domo, ex his ¿edihus, h i ñ e d 

mhis est, ]¿á> e)-̂  ^ V̂0 

D E A Q U I NO TIENES QUE ESPERAR CO­
SA B U E N A . J3oni hinc quod expectes, 

n ih i l est. l—Á^ J & £ * & % 

A H O R A SE EUE D E A Q U I . -Mtófo hiílC 

^ WO^ií exiit. I (Ĵ a \JÍ\ 

É L ES D E A Q U Í , vale nació aquí, ó es 
natural de esta tierra, de este lu-
gar, &c. Hinc natus est, eV0 

• 

» e ) ^ I j ^ * LV0 ^ 

V E T E D E A Q U Í . Hinc ahí , facesse hinc, 
TOM. I , 

A Q U 

vel ex hoc loco 1—LJÍ> ^ j s ^ \̂ >J&$\ 

D E A Q U Í Y D E A L L Í . I l l i n c , et hinc. 

D E A Q U Í Ó D E OTRA P A R T E V I N O . 

Hinc , illinc venit. $\ ^ L̂a., 

AVES QUE A N D A N V O L A N D O D E A Q U I 
P A R A A L L Í . Volucres huc vel illue 
passim vagantes, JJiX-iJi ĴĴ  

ü-ta e>-̂  ^\ g^j-* (*Ĵ  g&y* 

D E A Q U I Á ALGUNOS D I A S . -POÍ/- ¿f//-

^ « O Í dies ^ ^ > ^.^= 
D E AQUÍ Á TRES D Í A S . Post t r iduum: 

post hujus diei, veldiem tertium. u-*̂  

D E A Q U I Á QUATRO D Í A S . Post ^Ua-
t r iduum ^ ^ * ? ^ j - * ^ 

D E AQUÍ Á D I E Z ANOS. Post amos de~ 
cem ^ (̂ ./jÁ^w j - * ^ 

D E A Q U Í CERCA V I N O . E x propinquo, 
ex próximo venit ^ c ^ ^ * 

POR A Q U Í Y POR A L L Í . Hav illacque, 

H É A Q U Í ADV. DEMOSTR. que equiva-
le á mira, iíw, ^ Í ^ ^ . LÍÍ> ^ \ L¿ 

H E M E A Q U Í vesme aquí. Ec,ce ego, 

AQUIETAR lo mismo que A P A C I ­

G U A R . 

AQUILON viento principal que vie­
ne del norte, y vulgarmente se lla­
ma cierzo. Ventus aquilo. — 

AQUILONAL y AQUILONAR lo 
que pertenece al aquilón ó septen­
trión. Aquilonalis, aut aquilonaris, 

vel borealis, le. 'i-—í;^í—^ «¿V» 

ARA 
ARA en su riguroso sentido es el al­

tar en que se ofrecen sacrificios. 
S 2 J i r a , 
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/0 yira , ¿e, altare, is ^ -g-^i^ -g;?3-
ARA comunmente entendemos por 

ara la piedra consagrada sobre que 
extiende el sacerdote los corpora­
les para celebrar el santo sacrificio 

de la Misa. Ara , ¿e. ?Û A*3) j ^ ^ t 

ARABE el natural de Arabia. Arahs, 
ahis ^ Vi/£ 

ARABIA pais considerable de Asia, 
y península que confina por el oc­
cidente con el mar roxo y el istmo 
de Suez, la Tierra santa y la Syria, 
por el norte con el Euphrates y el 
golfo pérsico, por el oriente con el 
océano, y por el medio dia con el 
estrecho de Babel-Mandel. Es pais 
abundante de perfumes y aromas, 
como son incienso , mirra , ám­
bar, gris, acibar, goma arábiga, 
balsamo y piedras preciosas. Los 
árabes siguen la secta mahometana, 
están sujetos á un gran numero de 
Emires ó Reguíos, de los quales 
unos son independientes, otros de­
pendientes ó simplemente tributa­
rios del Turco. Aunque por lo na­
tural es gente sencilla, con todo son 
por lo general grandes ladrones, be­
licosos, enemigos de trabajar la tier­
ra ni aplicados á aprender algún ar­
te: son parquísimos en el comer, 
manteniéndose con dátiles, leche y 
algunas frutas que cria la tierra, por 
cuyo motivo se criarf muy enjutos 
y viven muchos años. Sus casas son 
tiendas de campaña, y la tela pa­
ra ellas la texen ellos mismos de pe­
los de cabra, y las mudan quando 
les da la gana al pais que mejor les 
acomoda para pastar sus ganados. 
Arabia, <e ^ V/*^ cA? 

ARABIA FELIZ. Arabia felix itfc 
ARABIA DESIERTA. Arabia deserta. 

ARABIA PÉTREA. Arabia pétrea. 

ARABIGO lo perteneciente á la Ára-

ARA 

bia. Arabietes, a, üm. j i¿ 

LENGUA ARÁBIGA, luifigua arábica, 

ARADO tierra ó campo labrado con 
el arado. Aratus, a, um: ager ara-
tus, térra aratro procissa, J. 

ARADO instrumento para arar la tier­
ra. Aratrum, t r i ^ eH>̂ j.5 ( J j i 

ARADO CAMERO. Aratrum curvum. 

TIMÓN DEL ARADO. Temon aratri. 

ESTEVA DEL ARADO. Stiva aratri. 

REJA DEL ARADO. Vomis, vel vomer̂  
eris ^ (̂ JAS) 'i.^=¡.^> 

ANILLO DEL ARADO el cerco de hierro 
con que se asegura y aprieta la re­
ja. Annulus vomeris. 'i£=í^ ¿LüJU^ 

CUNA PARA APRETAR EL ANILLO DEL 

ARADO. Clavus, vel cuneus voineris. 

ARADOR el que ara. Arator, ris. 

ARADURA la acción y efecto de 
arar. Aratio} nis ̂  ó^sx5^ 

ARAGAN y ARAGANERIA v. 
HARAGAN. 

ARAMBRE lo mismo que ALAMBRE. 
ARANA insecto de cuerpo pequeño 

bien conocido. Aranea, e¿e, vel 
araneus, ei p- o ^ ^ L - U : ĉ AjÉzaJLc 

ARANA PONZOÑOSA. Phalangmth, //. 
^ o ^ ' i j , 

ARANA, pez de mar. Aranea piséis. 
ARANA, especie de candelero sin pie 

con varios mecheros para poner 
luces. Candelabrum multifidmnpen­
sile, ex argento, aut crystalloX^Ji 

& o b ¿> 
NIDO DE ARANA,el lugar donde la ara­

ña 
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ARA 
ña se esconde dentro de la tela pa­
ra salir á cazar moscas. Cenfrum te-
l<e , ubi arañect sedens, tendii insi-
dias ad prtedandas muscas, (¿w g 

Cjj-*¿==i*xf\ c>v-? ^ 
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T E L A R A Ñ A la tela sutilísima que texe 
la araña. Tela arañe ce, vel textum 
arañe ce ^ C ^ A ^ = Á * 5 ^ ^Lcui ^ gr̂ "'* 

SITIO Ó L U G A R CUBIERTO D E T E L A R A ­
Ñ A S , jíraneosus locus, vel aranea-
rum plenus. O-^ j ^ o - * 

/ 

ARAÑAR raspar ligeramente el cu­
tis con las uñas, alfiler ú otra cosa. 
JJnpuihus lemter cutem exarare. 
gerstringere i& ^ — ^ ( j ^ - * 

A R A Ñ Ó M E L A C A R A . Faciem meam 
unguihus exaravit , perstrinxit. 

A R A Ñ A R O N S E UNOS Á OTROS, tlngui-

hus se mutuo cutem perstrinxerunt. 

ARAÑO Unguis ferstrictio. ^^^Á. 

ARAÑADO. Unguihus •perstrictus, 
a , um ^ ( j^^^vx» 

ARAÑADOR el que araña. Qui un-
guibus perstringit, exarat. — 5 ^ 

ARAÑUELA ó ARAÑITA. Ara~ 
neola } ce, araneolus ? i . CJJ~*-—¿===¡.Í£ 

ARAR labrar la tierra rompiéndola 
con el arado. Arare, aratro ter* 
ram proscindere, subigere, sulcum 
imprimere ^ C-V^o 

E L PEREZOSO QUE POR TEMOR D E L 
FRIO NO A R A E N E L I N V I E R N O , DES­
PUES E N E L V E R A N O I R A Á M E N ­
D I G A R , Y NO E N C O N T R A R A Q U I E N 
L E D É COSA A L G U N A . Propter f r i -
gus piger arare noluit: mendicabit 
ergo ¿estáte , et non dabitur i l l i . 

ARBITRAR FOR. juzgar, determi­
nar como arbitro. Arbitrar i , arbi­
trio suo dijudicare controversias. 

j 

ARBITRARIO % que depende del 
arbitrio. Arbitrarius, a, um. ¿ y - w 

ARBITRIO lo mismo, que A L V E -
D R I O . 

A R B I T R I O el medio extraordinario que 
se propone para el logro de algún 
fin. Via, ratio ad aliquid as sequen-

r* 
"* 

dum. j — ^ \ L̂Í̂CÚAO {J&\ iẑ Lw Ĵ̂  

ARBOL. Arhor, vel arhos, ris. 'i 
Á R B O L F R U T A L . Arhor fructifera, vel 

frugífera, pomifera H^-o-^ ^,,/-^'^ 

A R B O L QUE NO D A FRUTO. Arbor Ste~ 
rilis, infelix, non fructífera, s^fc 

Á R B O L SILVESTRE*. Arhor sílvestris, 

silvática, agrestis ^ K - - ^ ^ V5?*^ 

Á R B O L C U L T I V A D O . Arbor culta, sata3 
sativa ^ ¿üa^J-á/Q 

ÁRBOL SKCO. Arbor sicca3arida. 

ÁRBOL I N G E R I D O . Arhor ínsita. 
cu 

ARBOL QUE D A DOS Ó TRES FRUTOS A L 
A Ñ O . Arbor bífera, trifera. 

Á R B O L N U E V O . Arbor novella, vel te­
ñera ^ J ^ J ^ ^ i / ^ t ^ 

ÁRBOL V I E J O . Arbor vetula. '¿u— 

A R B O L D E R A M A S E X T E N D I D A S . A r -
bor patula, vel dijfusa ramís. H âBuS^ 

^ ^ A j H j ^ » ( j j . ^ = 3 LgiUsá̂  
ÁRBOL qualquiera de los mástiles de la 

nave. Hoy mas comunmente se lla­
ma PALO. Malus, i T&ÍJ 
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^ £=z^+J)\ J 3̂ L> J 3¿ 

ÁRBOL M A Y O R el palo mayor del na­
vio. ¿4¡tior malus in medio navis 
erectus 

Á R B O L G E N E A L Ó G I C O la descripción fi­
gurada en forma de árbol, en que 
se demuestra la ascendencia ó des­
cendencia de alguna familia. Avo~ 
rum , majorumque, vel frovenito-
rum series : gentis , aut j á m i l m 

stirgs, tejé & } $ \ Uc¿£=s 

ÁRBOL , en la camisa es el cuerpo solo 
de ella sin las mangas. Subucula 
mndum manicis assutis. )k I¿Q~-*¿> 

ARB 
PODAR LAS PUNTAS D E LOS ARBOLES. 

A.rhores decacuminare. ^ j — } . j * ^ } 

DESCORTEZAR LOS ARBOLES. Arbores 

delibrare i& ^LswiY^ i/«áJb Ĵ¡¿5 
DESHOJAR quitar las hojas de los arbo­

les. Arbores frondare. j j . 

ARBOLAR lo mismo que E N A R ­
B O L A R . 

ARBOLARIO v. H E R B O L A R I O . 
ARBOLAZO. Arbor procera. 

ARBOLEDA el sitio poblado de ar­
boles. Arboretum, t i : locus arbo-

ARBOLES ALTOS.Proceras arhores-Q^j* 

ARBOLES QUE L L E V A N EXCELENTES 
FRUTOS. Generosa arbores. jLsJi / í^ 

SAt 

ARBOLES QUE T I E N E N M U C H A L E N A . 
ILuxuriantes arbores. ^jú] j L ^ J ^ ¿ \ 

COSA D E ÁRBOL. Arboreus, a, um. {<_s¿» 
"o 

R A M A S D E ARBOLES E N T R E T E G I D A S 
UNAS CON OTRAS. Arborum r a m í 
alius alio implicati , eP coeuntes. 
^ 'i árail j,Ls^¿y\ VjLw2¿̂  

PAXAROS QUE A N I D A N E N LOS ARBOLES, 

Volucres arbor a r ia . ^—J^J^S 

CRECER LOS ARBOLES. Arborescere. 

P L A N T A R ARBOLES E N LAS VIlíAS PARA 

QUE S I R V A N D E RODRIGONES Y SUS­
T E N T A R LAS V I D E S . Arbustare vi* 
neas, ^3 ^L—s—'¿\ ^^M^ (^y¿ 

CORTAR LAS R A M A S D E LOS ARBOLES 
QUE H A C E N M U C H A SOMBRA. A r -

bores collucare. WL— 2̂¿\ ẐAS .̂íai 

í 1 ^ ^ ' "«^ (fZ** 

^ ^U^=3\ r/^wí consitus ^ 8 

ARBOLICO, ARBOLÍLLO y AR-
BOLITO. Arbuscula > ¿e > exigtia, 
vel parva arbor i& '* s¿*c> 'i^/s^é 

ARC 
ARCA caxa grande.-^mz, c a . cij j-U^ 

A R C A D E A G U A casilla ó deposito que 
se hace para recibir en ella el agua 
y distribuirla. Castellum , i 3 aqu<e 

receptaculum ^LĴ  ¿¿\A> JvvoL^. 
A R C A D E NOÉ Ó D E L D I L U V I O . A r c a 

2síoe , vel di luvi i ^ l i ^ U i 

A R C A D E L TESTAMENTO el arca CD que 
. se guardaban las tablas de la ley, 

el maná y vara de Aron. A r c a 
testamenti Q j-f*^ o^LS 

ARQUILLA. Arcu la ) 

ARCABUCEAR MIZ. quitar la vida 
á arcabuzazos en pena de algún de­
lito. Hoy se llama PASAR POR LAS 
A R M A S . Scloph aliquem petere sup~ 

p l i c i i causa. — ^ a-j> ^ j w ^ 

ARCABUCERO el soldado"de'lá 
tropa que usaba de arcabuz. Sclope-
tarius, catapultarius , i i : miles sclo-

peto i vel catapulta a rmatus^ ^ j ^ i 

ARCABUCERO el artífice que fabrica ar-
ca-

5 
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cabuces. Catapultarum co7istructor. 

A R C A B U Z . Catapulta, ¿e, sclojjusyi, 
sclopetum, t i . k̂ sXKS i j í j j b ÍÓOÍJJÓ 

CARGAR EL ARCABUZ. Sdopetum piUs 
et sulphureo pulvere instruere. ŜJ 

ARCABUZAZO. Sclopeti ictus.'*¿j¿> 

ARCACIL especie de alcachofa que 
tiene la hoja mas pequeña que las 
regulares, y tiene algunas espinas. 
Carduus minore folio , aculeatoque, 

ARCADA DE VÓMITO. Nausea, 
ce ^ ^-Á-üJcJt 

DAR ARCADAS. JSÍauseare, nausea la-

#ARCADUZ nombre árabe altera­
do con el ar en lugar del articulo 
al, y con la z en lugar de s y pues 
con el articulo se dice al-kadus y y 
vale vaso ó cangilón de barro con 
que se saca agua de la noria. Tu-
hus t e r r e u s , quo aqua educitur. 

ARCADUZ caño por donde se conduce 
el agua. Jíquceductus, t i . &—f>l— -̂i* 

ARCANGEL espíritu bienaventura­
do, ¿árchangelus, / i . ^ L u ^ j ^ (^j^iy. 

ARG 143 

ARCANO secreto muy reservado. 

A.rcanus, i ^ ^ 
ARCHIPIELAGO parte del mar me­

diterráneo entre Grecia y la Asia 
menor. Llamase también el mar 
Vu^o.Archipelagus, i ^ ^ ¿ I X ^ ^ ^ 

ARCHIVAR poner y guardar algu­
na cosa en el archivo. Poneré, ser­
vare allquld in archivo , vel char-
tophilatio. — ^ es* Zr^* ¿rfJ 

ARCHIVADO. In archivo servatus. 

Arcarius , i i , ckdrtopkylax , cis. 

ARCHIVO. Tabularius, 11, archi-
vum, i , chartophylatiumpuhlicum. 

ARCILLA tierra blanca y pegajosa, 
que comunmente se llama GREDA, 
y en Valencia ARCHÍLA. Argilla, a, 

ARCO. Arcus, us (jwUî  
ARCO DE UN EDIFICIO Ó DE BOVEDA. 

Fornix, cis 3 arcus, us. 'iy.—Í2_;_3 

ARCO IRIS el arco celeste de varios co­
lores que se ve en las nubes, causa­
do de la reflexión de la luz del sol 
y sus rayos en la opacidad y hume­
dad de ellas. Coelestis arcus s iris, 

O J 

.2._SX^ 
ARCHIVERO ó ARCHIVISTA. 

idis ^j«a^ 
ARCO TIRANTE el que sirve para dis­

parar flechas. Intentus arcus, ar-

cus sagittarius ^ j — ' i j . — * u ĵ—* 

ARCO FLOXO. Arcus remissus, laxa-
tUS i_s-^ir'* u^3 

CUERDA DEL ARCO. JSfervus, vel ñdes 
arcus ^ ^̂ ^—A3\ JSJ 

ARMAR EL ARCO. Intendere arcum. 
O J 

DISPARAR SAETAS CON EL AKCO.Sagit-
tas jacere , mittere ^ c y - ' V ^ ¿ y » ^ 

DESARMAR afloxar el arco. Arcum 
remittere, laxare. ^ — á . ^ . L ^ ^ ^ 

UNO PREPARÓ LA FLECHA EN LA AL­
JABA , FLECHÓ EL ARCO, É HIRIÓ Á 
su ENEMIGO EN LA CABEZA. Vir 
quídam paravit sagittds in phare-
tra, intendit arcum , et percussit 
inimicum suum in capite. jx! J^a. « 

ARCO instrumento de que usan en el 
Asia para sacudir ó ahuecar el al­
godón ó la lana. Se compone este 

ins-
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instrumento de un palo largo como 
dos varas y media, grueso como la 
muñeca, y un poco arqueado co­
mo el arco de un violón: de punta 
á punta atan un bordón grueso de 
violón el que está muy tirante: co­
gen el palo del medio, y dándole 
al bordón con una maceta como 
la mano del almirez, sacuden el al­
godón ó lana, y la ahuecan mejor 
y mas presto que en España con 
las varas, udrcus ad excutiendíim 
gossipum, et lanam, uti in jísict 

L A C U E R D A D E ESTE ARCO. NerVUS 

arcus ^ ¿Li^jj^ (jw^-i ¿UWJJ 
L A M A C E T A P A R A GOLPEAR L A C U E R ­

D A D E ESTE ARCO. Clava Itgnea ar-
cus ^ 

L A T A B L A QUE H A C E PUENTE E N T R E 

L A C U E R D A y E L A R C O . Tahula di­
visoria arcus 3 eí nervi s vel chordtf. 

SACUDIR E L A L G O D O N Ó L A N A CON ES­

TE A R C O . Gossipium , vel lanam ex-
cútere arcu. ^ cjwiaail LÁ>^> 

ARGON arca grande. Arca grandis. 

ARCTICO ASTR. aplicase al polo 
septentrional.PO/WÍ arcticus ̂ ^Mi 

v ARD 

ARDER quemarse alguna cosa levan-
tando llama. Arderé, aduri, com-
huri "& ó ' ^ s o o/-^^ 

¿NO HABETS VISTO A R D E R L A CASA D E 

PEDRO ? ¿Non vidistis arderé domum 

Petri? (j^k? o>-* ^ ^ 

A R D E COMO E L A C E Y T E . Ut oleum dr~ 
det "¿̂  ô .̂̂  <yZ't> jJaúL^ 

A R D E R E N ZELO D E L A G L O R I A D E 

DIOS Y B I E N D E LAS A L M A S . Z ) / & / -
gloria, et salutis animarum stu-

dio arderé , incendi 3 injiammari. 

ARD 
• Uí 

A R D E R E N FUROR , E N I R A . I r a , ira­
cundia y furore arderé, succendi. 

v̂ âî Ls âiXÁú.i ÂAÁÚ̂  
ARDID astucia o arte con que se pre­

tende el logro de alguna cosa. As-
tutia, ¿e, artijícium, i i ^ Jwŝ ». ¿ ü ^ , 

A R D I D D E G U E R R A . Stratagema, tis^ 

USAR D E A R D I D E S . Artificia} vel tech~ 
ñas faceré ^ JwvsCü JS^AS 

CON A R D I D . Callidé, cum astutia* 

's 

ARDIENTE lo que arde. Ardens, 
tls ^AA-A^a 

A R D I E N T E M J 5 T . vale fervoroso. Ar^ 
densj tis, infiammatus,a,um ^ ^ ^ V 

H I E R R O A R D I E N T E . Candens ferrum* 

A R D I E N T E DESEO. Studium ardens, 
jiagrans cupiditas 3$t k'j—^jsA ^ ¿ j » 

T U V O U N A R D I E N T E DESEO D E ESTA 

COSA. Cupiditate hujus rei inflam-
matus est ^ ¿y&Ü I j . ^ ^ ^ X - ^ l 

ARDIENTEMENTE con ardor.^r-
denter 

ARDILLA animalillo á modo de una 
rata ó fuina, tiene la cola grande, 
el color rubio y el pecho blanco, y 
es de extraordinaria viveza. Criase 
en los montes donde hay pinos, y 
se alimenta de piñones, y con su 
cola se defiende del sol y de la agua. 
Sciurus, / ^ <->L 

ARDIMIENTO MET, valor, intrepi­
dez , denuedo. Strenuitas, tis, au-
daciayce^nimi presentía ^ Ht/^Ls^ 

^ 'i JLM^A 
ARDOR calor grande. Ardor 3 ris» 

nimias calor i& j ^ u ^ ^ 
E L ROCIO T E M P L A E L A R D O R D E L A 

T I E R R A . Ardorem terree refrigerat 
ros ^ ^^V^ ^ a 

A R D O R D E L FUEGO. Ardor ignis,fam-* 
mee & •Qj^A] ^^a» ^ t / ^ 

A R -
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A R D O R D E L SOL. Ardor solts. "i^^m.. 

S A L I Ó CON A R D O R E L SOL Y SEGÓ E L 
H E N O . Ortus est sol cum ardore, et 
arefecit foenum. j ( jw-^AJ^ o ^ ' ^ ^ 

A R D O R D E L H Í G A D O . Ardor jecoris. 

A R D O R D E L A G A R G A N T A . Ardor gut* 
turis & ĵXs*.]] ^ 

A R D O R E N E L ESTOMAGO. Ardor in 
stomacho ^ e>^t ^ 'i^*. 

A R D O R el que se síeiite quando se pa-
dece mucha sed. Sitis ardor. J—¿ 

ARDUAMENTE con grande difi­
cultad. Difficultsr , ferdíjjiculter* 

ARDUO lo que es muy difícil. Ar~ 
duus, a, z¿m, dijjicilis, le, ^——£* 

NEGOCIO A R D U O . Negotíum ardimm, 
grave y . ^ ^ j J ^ * - ^ 
^ ARE 

ARENA. Arena, ¿e & J^>^ 
A R E N A D E L M A R . Arena marina, vel 

o 

A R E N A D E L R I O . ArenaJiuvialist 'vel 
o 

A R E N A M I N E R A L Ó D E C A V A . A f i n d 
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ms tal lie a, eS^ 

A R E N A B L A N C A ó R O X A . Arena alba, 
vel jiava ^ ^-=4 J - ^ ^ / 

A R E N A ENTRE R O X A Y A M A R I L L A * 

Arena fulva, et fallida. 

A R E N A M E N U D A . Arénula, £ , arena-
minuta i teñidor i& 

A R E N A GRUESA D E R I O . Sclhulum , 

A R E N A M E Z C L A D A CON T I E R R A . Are* 
na terrosa )oJk¿^ J - ^ ^ 

T I E R R A M E Z C L A D A CON A R E N A . 2>7> 
arenácea, vel arenosa. <*%^ > 

IMPOSIBLE ES CONTAR LAS A R E N A S . 
Arena numero caret, J — 

JUNTÓ E L R E Y GENTE P A R A L A G U E R ­
R A COMO LAS ARENAS D E L MAR* 
Congregavit rex gentes in pr¿elmm 
sicut arena maris. % »•> ¡¿S^X^] 

r 

ARENAS piedrecitas que se forman en 
ios riñones y salen por la vía de la 
orina. Aren^ lotii: lapilli in reni-
hus generati, et p.er urina meatum 
dejiuentes ^L^^. 

O R I N A L L E N A D E ARENAS* Arenosa 
urina pLaL±», ^X^.* J j ^ 

ARENAL el terreno en que hay mu­
cha arena. Sabuletum, t i , ¿eguor 
arenosum 

M I N E R A L D E A R E N A . T7"^^ arenaria. 

ARENICA. Arenula,ce •Qf&á J.^ . 
ARENOSO lo que tiene mucha are­

na, como campo ARENOSO. Campus 
areno sus ^ J»^^ j¿té==> Ĵ a-̂ . 

ARENQUE especie de sardina algo 
mayor que la común, y seca al hu­
mo. Halex, ecis, harengus in Jumo 
siccatus ^ (^ i^ j^ J^,/^ 

AREOP AGO el tribunal supremo de 
Atenas. Areopagus , /. ( j ^ . — 

AREOP AGITA qualquiera de los 
jueces del zxz.o^&^o. Areopagita 

üé"/ areopagites y tis. &—^ ^--^=>LA. 

ARG A R G A D I L L O ó A R G A D I J O . 
Rhomhus, hi , rota glomeratoria. 

ARGAMASA mezcla compuesta de 
arena, cal y otros materiales, ^ i ^ -
ninum opus. J-̂ /̂ ü-^ Jj-^-^ CJ-̂  

H A C E R AKGAM.ASA.Calcem aqiía sabu-
loque conjungére. J - — J -

5\ 
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^ —'V^ ^ - - ^ u**— 
ARGANA macpinaa modo de grúa 

para subir piedras ó cosas de mu­
cho peso. Machina tractoria, sean-

soria ^ s&v&J. 
ARGAN AS especie de angarillas for­

madas con varas en arco. Textum 
vimineum, arctíatum, vectaculum. 

ARGEL ciudad maritima en Africa, 
capital del reyno del mismo nom­
bre. Algerium, i i , Juba regia, Ju­
lia cesárea, o t̂ L S * ¿-'^.Ü** ^?] 

ARGELINO. AlgerianusJ ^ LŜ J--*-* 
ARGOLLA anillo grande de hierro 

ó bronce. Annulus Jerreus. 'L-áX-z* 
o 

HABIA EN LOS QUATRO ANGULOS DE 
LA CARCEL QUATRO ARGOLLAS DE 
HIERRO. Per quatuor ángulos car-
ceris, erant quatuor annuli Jerrei. 
.̂íL̂ â ÂWVSĴ  <̂ ô --=fc / ,3 

ARGOLLICA ó ARGOLLÍTA. 
Annelus, i ^ 'ij.*s-*o ¿LüX̂ . 

ARGUELLO, lo mismo que DES­
MEDRO. 

ARGÜIR argumentar ó disputar im­
pugnando la sentencia ú opinión de 
otro. Argumentar i , disputare, dis~ 
ceptare, disserere in utramque p a r -
tem cum aliquo de re aliena. J^La» 

JAMAS ARGÜIRÉ SOBRE COSAS DE MU­
CHA IMPORTANCIA. Illa non argu-
mentabor, qu¿€ sunt gravia vehemen-
ter. Í¿__JIA—a_S' *Ljs4»\ Ĵ L-T*̂  La 

ARGÜIR inferir una cosa de otra. A l i -
quid ex alio inferre : illationem fa ­
ceré , deducere, elicere 4* g^-^ 

ARGÜIR , usase también como reci­
proco por lo mismo que inferirse; 
y asi se dice : de esto se ARGUYE tu 
impiedad. Id te arguit imple tas. 

AGR 
ARGUIRLE k UNO SU CONCIENCIA, lo 

mismo que ACUSARLE. 
ARGUMENTARLO mismo que AR­

GÜIR. 
ARGUMENTO. Argumentum, t i ; 

ratio excogitata ad probandum ali-
quid "igi J-iVo J.Jkj ^AJ^^ U ^ , / ^ 

ARGUMENTO indicio ó señal. Argu-
mentum, t i , indictum, signum,i. 

ARGUMENTO la materia de que se tra­
ta en alguna obra. Argumentum, 
t i , materia epistoltf, Ubri. QJ~¿>J.* 

ARGUYENTE el que arguye. Ar~ 
gumentans, arguens, tis , disputa-
tor i ris ^ Ĵ LspL*̂  

A R I 
ARIDEZ sequedad grande de la tier-

ra. Ariditas, siccitas 3 tis 1$. u^-^^ 

ARIDO. Aridus , a , um ^ 

ARIES el primer signo del zodiaco, 
que corresponde al mes de Marzo. 
Artes 3 tis 3 coeleste signum. ^ a 

ARIETE maquina militar de que 
usaban antiguamente para batir las 
murallas. Aries, instrumentum bel-
licum ^ ^LO^ ^ u S » 

ARILLOS los que se ponen las mu-
geres en las orejas. Inaures, ium, 

ARISCO áspero, intratable. Ferus, 
1 asper, intractabilis, le 

ARISMETÍCAv. ARITMÉTICA. 
ARISTA la punta que sale de la cas­

carilla de cada grano que tiene la 
espiga. Arista, ¿e ̂  J*Juw3\ i ¿ 5 ^ ^ 

ARITMETICA parte de las mate­
máticas que considera el valor y 
propiedades de los numeros.^ri/^-

- metica , cce , vel arithmetice, es: nu-
merandi ars, supputandi scientia. 

ARITMETICO. Arithmeticus , ci. 
arithmetices peritus. ^Js. ^JLc 

UNED



A R L 

ARLEQUIN el gracioso ó bufón de 
ios volatines, y también de la co­
media. M.imus, i ^ J-s5Lgi ^ 

ARM 

ARMA todo genero de instrumento 
destinado para ofender al contra­
rio , y para defensa propia. Arma, 

IA> 'J 
orum ô apJ* ¿js ^ X̂̂ JS\ 

ARMAS, unas son ofensivas, y otras 
defensivas. Arma y alia sunt ad no-
cendum, alia ad tegendum. j — 

ARMAS OFENSIVAS. Arma impugnan-' 
tia ¡ferientia i petentia, offendentia, 

ictum inferentia. J<̂—Á ¿jsC 

ARMAS DEFENSIVAS. Arma tegentia, 
tüentia, protegentia , defendentia. 

ARMAS ARROJADIZAS* Arma missilia, 
ut tela , jacula ^ ü > ^ ^ -^0^^ 

ARMAS DE FUEGO* Arma ignaria, ut 
sclopus i tormentum ohsidionale. 

TOMAR LAS ARMAS CONTRA ALGUNO. 

Contra aliquem armari. 

TOMO LAS ARMAS Y DEFENDIÓ LA CIU­
DAD CON SU ESPADA. Succinxit ss 
armis suis , et urhem gladio suo de-

fendit, £-Áf> j " * ^ 4_5i>-̂  j ¿̂ IXAO j . ^ . ^ 

/ 

ARROJARON LOS SOLDADOS SUS ARMAS 
Y HU YERON AL MONTE. MUitCS pro-
jecerunt arma sud, et fugerunt ad 
montem. y *—ĝ -ltvw \ _ ^ \ 

PASAR POR LAS ARMAS, lo mismo que 
ARCABUCEAR. 

ARMADA N A V A L . Classis, h: 
armata classis, vel coplee navales. 

ARMADIJO ó ARMADIJA trampa 
TOM. I . 
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que se pone en el campo para ca­
zar algún animal ó paxaro. Decipu-
la , ce , laqueus, aut machina irre-
tiendis aviculis, aut hestiis capten-
dSs comparata. ^ ¿ j ^ * 

ARMADO. Armatus, a, um , armis 
munitus, instructus, tectus, a} um, 

ARMADO CON ESPADA Y DAGA. Gladio, 

et pugione armatus. ^ A ^ b ^ J u ^ o u 

ARMADO CON ESCUDO. Clypeo arma-
/ • ^ j - , munitus ̂  u ^ ^ b Í̂AUJC» 

TODO EL EXERCITO IBA ARMADO DE­
LANTE DEL REY. Omnis exercitus 
armatus procedehat, vel ihat ante 
regem. ^ — A ^ (jLá= ^J^A^^ Jv^a 

s 

MEDIO ARMADO. Semlermis, e. crj-—5^ 
vy - i" 1 . ' , . 

^ ¿j.^.^Lw ^ ^ = . „ 5 V̂—XÂÂO Ĵ*VA5 

NO ARMADO. Inermis 3 e. J . — 

HOMBRES SIN ARMAS , l CÓMO HABEIS 
DE RESISTIR AL ENEMIGO ARMADO? 
Homines inermes} ¿qzwmodo potestis 
inimico armato resistere ? J)~ 

PERRO ARMADO el que lleva el collar 
de carlancas para ofender y defen­
derse de los lobos. Canis millo, et 
clavis per dorsum, et ventrem emi~ 
nentihus munitus adversus impetum 
luporum. c ^ - ^ _̂_LUAA^ t_>X^= 

2̂ A2— 

ARMADOR, lo mismo que CORSA­
RIO. 

ARMADURA el conjunto de armas 
de acero que se vestian para su de­
fensa los que hablan de combatir. 

T 2 Ar~ 

UNED



148 ARM ARM 

Annatura, ¿e. J-X* '¿X 

ARMAMENTO aparato y preven^ 
cion de todo lo necesario para la 
gUQiva.Belücus apparatus: helli com-

paratio i$- ^ l /s^ 
ARMAR vestir ó poner á otro las ar­

mas ofensivas ó defensivas. Arma­

re t armis instrusrs i$ g^-j^. 

A R M Ó Á TODOS LOS HOMBRES V A L E ­
ROSOS D E L PUEBLO CON L A N Z A Y 

ESCUDO. Singulos viros virtuthgeth 
tis su¿e armavit hasta, et clypeo. 

ARMARSE vestirse, ponerse las ar­
mas. Arma induere, armis se /«-
duere 3 se instruere ^*J**¿¿ -gX ĵí 

ARMÓSE CONTRA E L R E Y . ^ á r ^ ^ COW-

ira regem arripuit, cept. $\ ^~-Lw3 
tu -> 

A R M A R E L ARCO disponerlo para po­
der tirar. Ballistam , Í̂?/ arcum in-
tendere, tendere 3 contendere, j — 

A R M A R poner armadijo ó trampa pa­
ra cazar paxaros ó animales. Zr¿z-
queos , decipulas aviculis , vel anl-
malihus tendere, ahscondere. o—«a> 

L A C A B R A MONTÉS SE ESCAPÓ D E L L A ­

ZO QUE L E H A B I A N A R M A D O LOS 

CAZADORES. De laqueo quem vena-
tores paraverunt rupicapra , illa 

aufugit. ij>$\ ¡£* o<^> ^^^^ 

A R M A R PLEYTOS, CONTIENDAS. Hixas 
suscitare, litem moveré. p~~*oV—¡k 

r JAMAS ARMES CONTIENDAS CON HOM­BRE IRACUNDO. Cum homine iracun­
do mmquain suscites rixas. ̂ *Ls¿> V 

ARMARIO cajón de madera en for­
ma de alacena con sus puertas, y 
dentro sus estantes ó anaqueles pa­
ra poner ropa y otras cosas. Arma-
rium, r i i ^ ^ A X ^ ^ 

ARMELLA anillo de hierro ú otro 
metal. Annulusferreus. Jfi.^. ü-iü.^. 

o 

/ 

ARMENIA país grande del Asia, y 
uno de los mas fértiles de aquel 
continente por los muchos rios que 
lo riegan. Ha tenido la Armenia 
sus Reyes particulares, y por no ha­
berse sabido mantener, hoy dia se 
halla sujeta parte al Turco y parte 
á los Persas. Los armenios son eco­
nómicos , sobrios, de buena fe, ani­
mosos para emprender y concluir 
viages largos, muy dados al comer­
cio, al que se aplican con cuidado 
infatigable. La mayor parte son he-
reges,siguen la heregia deDioscoro 
y otros muchos errores; sí bien hay 
entre ellos muchos católicos, parti­
cularmente en Constantinopla, Ale-
po , Damasco y otras partes del 
Asia. Son muy constantes en guar­
dar la fe católica siempre que lle­
gan á abjurar de sus errores, circuns­
tancia que les falta á los griegos. 

Uf 

Armenia, ¿e ^ ü-^ 4? 
ARMENIO , NIA el natural de "Ar­

menia. Armenus, vel armenius, a9 
um cs*^ 

ARMERÍA. Armamentarium, r i i . 
repositum armorum. ¿L 

ARMERO el artífice que fabrica ar­
mas. Armorum faher. £• íl o 

ARMIGERO. Armigcr 3 eri. Js-^U. 
^ ^% \̂ 

ARMIÑO animal pequeño que tiene 
la piel muy blanca y fina, y una 

man-
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mancha negra en el extremo de la 
cola. Mus gonticus. & aL 
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ARMONIA la consonancia en la 
música que resulta de la variedad 
de voces puestas en debida pro­
porción. Harmonía , <% , concsntus 

ARMONÍA iwjsr. correspondencia y pro­
porción de unas cosas con otras. 
Concordia , harmonía, ¿e, convénión-
tiauníus reí cum altera ^kJL^/* 

ARMONIACO ó AMONIACO go­
ma que se destila de un árbol, la 
qual es algo parecida al incienso y 
muy aromática. Ammoníacum, ci. 

ARMONIOSO lo sonoro y agrada­
ble al oido. Harmonicus 3 a, um, 

ARMUELLE yerba muy conocida, 
de que hay la hortense y silvestre. 
uátríplex, cís, atriplexum, í , atra-
ghaxís, is ¿L-^AA^ J¿2S 

A R N 
ARNEQUIN ^i^r.lo mismo que AR­

LEQUÍN. 
ARNES. Thorax solidus ^ 

ARO 
ARO cerco de madera ó hierro. Ar-

culus y i , círculus ligneí. 'ifi í? 

AROMA nombre que se da á todas 
las gomas, bálsamos, leños y yer­
bas de mucha fragancia. Aromata, 
tum ^ y.J? ^ Já& & 

MANDÓ EL REY Á LOS MEDICOS QUE 
EMBALSAMASEN Á SU PADRE CON 
AROMAS. Pracept rex medicis, ut 
patrem suum aromatihus condírent. 

f * 

AROMATICO lo que tiene mucha 
fragancia. Aromaticus, a , um. 

RAÍZ AROMÁTICA. Radix aromáti­

ca 1$- j^^z 
ESTE ARBOL DESPIDE DE SÍ UN OLOR 

AROMATICO COMO EL DEL CINAMO­
M O . a r h o r exhalat gratissimum 
odorem } sicut cínamomum. -̂j—aJS 

tu 

J>-A/<Í ̂ f í ^ ^ ^ ^ j ' '*{/:!?~^ s ^ O** 

DROGUERO el que vende aromas. 
Aromataríus}ii3 vel aromatagola, 

TIENDA DONDE SE VENDEN AROMAS 
droguería. Aromatapolíum> aroma-
tarti taherna i$- j ^ ^ i ] uL^=j 

ARPILLERA tela muy basta de es­
topa. Lodicula i ¿e, vel textum stu-

ÜLAS peum villus ̂  {ja—íl—L ,̂ 

ARPON. Harpago, nís. ^ ¿LiL-k 

PRENDIÓ LA NAVE CON EL ARPON. 
Harpagone injecto navem ap-prehen* 
dít ̂  ciLksi,̂ 5L5 ¿LÁ/JUWĴ  ^j-iic 

A R Q 
ARQUEAR formar alguna cosa en 

figura de arco. Paríetem, aut quid-
vis aliud arcuare , concamerare. 

ARQUEADO. Arcuatus, inarca-
tus, ¿í, 2/;« ̂  ^XJLA/O ^ i/JLLJL<> 

ARQUEO la acción y efecto de ar-
O J 

quear. Arcuatio, nís JaLJ.j^\ 
ARQUEAR LAS CEJAS levantarlas po­

niéndolas en figura de arco, como 
sucede quando uno se admira. A t -
tollere} erigere supercilía. ^iy, 

ARQUERO el que tiene á su cargo 
las arcas donde se guarda el caudal 
del Rey. Regalís ¿erarii cus tos, 

ARQUERO el artifice de arcas. Arca-
rius, i i J*^o 

ARQUETA ó ARQUILLA. Arc-
cula, arcellula} are ella s ¿e. iJjjXo 

A R Q U E T O N arca grande. Arca 
gran-

UNED



150 ARQ 
gran di s ^ s _̂£==> J._,Á_^> 

ARQUILLO arco pequeño. Arcus 
parvulus ^ jŝ L̂*̂  íl̂ l̂aXJí 

ARQUILLA ó ARQU1TA v . AR­
QUETA. 

ARQUITECTO. Architectus, i , ar-
chitector, effector, ris 3 molitor ¿fi* 

ARQUITECTURA el arte de cons­
truir ó hacer edificios. Architectu-
ra, ¿e, ars architectonica. —c 

ARR 
ARRABAL. Snhurhhim, iu íz. ^ 

ARRACADA qualquiera de los pen­
dientes que se ponen las mugeres 
en las orejas. Indures y ium. 'LMA, 

ARRACADILLA. Exigua, tenues 

ARRACIFE lo mismo que ARRECI­
FE , que es como hoy se dice. 

#ARRAEZ voz árabe corrompida, 
pues con el articulo se debe decir 
al-reiis, y significa cabeza ó supe­
rior de alguna comunidad, ¿kc. y 
asi los árabes al superior de un con­
vento , al capitán ó patrón de una 
embarcación le dan el nombre de 
reiis. Prcefectus conventus 3 dux 

tnaures. ^ j — -

navis. 

ARRANCAR sacar de raiz lo que 
está plantado , como arboles, plan­
tas , &c. Arhores evellere , radici-
tus eruere. ^ J^lXuxi J^obl^^ 

ARRANCÓ LA HIGUERA Y LA ARROJÓ 
AL FUEGO. Arhorem jiculneam ra-
dicitus eruit, et in ignem projecit 
eam. ^ l—g-A-^ ^ ¿SLÁ̂XÍ̂  J-^Lx^t 

YO PLANTARÉ , PERO NO ARRANCARE.' 
Plantaho, sed non evellam. \j"j£\ Lií 

ARR 
ARRANCAR M E T . sacar con violencia 

alguna cosa de su lugar, como un 
clavo, una muela, &c. tientes ¡cía-
vos, ó*c. evellere. ̂ AJLáas ^f* 

ARRANCAPV partir de carrera para pro­
seguir corriendo. Arripere cursum. 

ARRANCAR LA ESPADA desnudarla. 
Ensem evaginare , distringere, ds 
vagina educere ^ s.^o ^ s z ^ 

Í̂/WUA3̂  ^JsJsVwJiJ) k J w ' w w \ 

ARRANCAR LOS ojos sacarlos. Oculos 

exuere ^>^f ^ 

ARRANCADO sacado de su lugar. 
Mvulsus, avulsus, a, um ̂  ^.-iü^» 

ARRANCADO desarraigado. Extirpa-
tus , radicitús erutus , convulsus}a, 

ARRANQUE la acción y efecto de 
arrancar. Eradicatio, nis. JL 0̂UvY\ 

ARRAPIEZO. Detritt panni deseg" 
men ^ ÔÂ ŜL K^J?^ 

ARRAS Arrhaho , nis, arrh¿e . ruin. 

ARRASAR j lo mismo que ALLA­
NAR. 

ARRASAR echar por tierra, destruir, 
arruinar. Urbes , domos, Ó ĉ. delere, 
diruere, solo ¿equare ,funditús ever-

tere. £>jJ> ^ j . ^ o^J*. 

ARRASAR Ó ARRASARSE SC dice del cié-
lo quando queda despejado de nu­
bes. Coelum sudum, ac serenum red-* 
di, evanescere nubes, ̂ -^su^ ^ ^ ^ o 

ARRASARSE LOS OJOS llenarse 
los ojos de agua antes de prorrum­
pir en lagrimas, v. g. arrasaronsele 
los ojos de lagrimas. Obort¿e sunt 

ib 
i l l i lachrym¿e ig* c^jJb ¿s-̂ c OÍAÍ^ 

ARRASADO echado por tierra, de­
molido , arruinado. Solo ¿equatus, 
ever sus, deletus ^ ^ j - ^ 

ARRASTRADAMENTE con tra­
bajo ó miseria. Labor ios é , mis eré, 
infeliciter s£t pL_iLí(;iJb i¿^js5b 

AR-
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DE ARRIBA , vale del cielo, de lo alto. 

Coclitus, é coelOf é sugerís, o- A 

DE ARRIBA cosa de arriba. Supernus, 

DE ARRIBA TIRARON PIEDRAS. L(tpi~ 
des s u j j e r n é conjecti sun t . \j. *j> 

ARRIBAR llegar el navio al puerto. 
A.d portum appelkre , pervenire, 

ARRIBO llegada. Ac ees sus , adven-
tUS , US^ ¿f f*OjP\ 

PEDRO SE ALEGRÓ MUCHO AL ARRIBO 
DE su HERMANO. Petrus leetatus est 
nimis in adventu fratris sul. \j» 

ARRIERO. Midió, agaso, nis. Lsjd^* 

ARRIESGAR ó ARRIESGARSE 
ponerse á peligro ó riesgo. Pericu-
lo se committere, daré se in discri­
men ^ iuw»íi-Á> ^}a\.¿^ ^¿Lk 

ARRIESGADAMENTE con riesgo. 
Periculosé ^ J^-^i 

POR LIBERTARTE DE LAS MANOS DE TU 
ENEMIGO ARRIESGUÉ Mi VIDA. Ut 
de manu tui inimici te eruerem, ani* 
mam meam dedi in vitce discrimen» 
^xuJl-i O-^'wl ¿̂¿Ŝ jS: J.̂  (̂>J ̂ S^^iY 

ARRIMAR acercar ó poner una co­
sa junto á otra. Admovere, applica* 

re ^S^. f>&* 
ARRIMAR dexar de usar alguna cosa. 

Deponere , derelinquere. i¿f/> 

ARRIMARSE. Accederé, appfoxi-* 
mari. j>o% ^ *ÍPI 

tu 

i ' 

ARRIMARSE apoyarse ó estribar sobre 
alguna cosa, como para descansar 
ó sostenerse. Znniti , incumhere* 

TOM. I . 

ARR 5S 

ARRIMARSE AL PARECER DE OTRO se­
guir su dictamen ó adherir á él. A d 
sententiam alterius accederé. £—S 

4* J~̂ ^ "̂í̂ fí 
ARRIMO el báculo, ó lo que sirve 

como tal. Baculus, / ^JL^=C 
ARRIMO iiíf^r. protección y amparo de 

alguna persona poderosa. Protec-
tio, nis IbLt^ 

ARRINCONAR poner alguna cosa 
en el rincón. Aliquid in angulum 
poneré, collocare , detrudere. £.~¿>j 

ARRINCONARSE. ^ angulum se 
detrudere, oceultare. ^ ¿ ¿ ^ ^ ^ ¿ 3 

ARRINCONADO, angulum con-
jectus ^ ¿Lî -a)̂  L53 Í̂ SĴ A/Q 

ARRISCADAMENTE con atrevi­
miento ú osadia. Audacter, fiden-
ter , absq_ue timare ŝ L.—.<w_.s?jL> 

A R R I S C A D O resuelto, atrevido, 
osado. Audax, cis ¡jidens ^L ĴOO 

#ARROBA VOZ árabe del verbo 
ha yarahha fr^fi £r?s 1̂16 significa 
quartear ó partir en quatro partes. 
De esta raiz salé con la a puesta en 
lugar de articulo a~rroba, y vale 
la quarta parte de qualquiera cosa; 
y asi la pesa que nosotros llama-
mos ARROBA es la que tiene 25 11-
bras, que es la quarta parte de cien­
to. Pondus 'üiginti quinqué libra-

rum ^ ^LL^Ji^ ^ 
ARROBARSE elevarse, arrebatarse, 

quedar fuera de sí. Ab sensibus ab-
] alienar i , abduci: sopitus sensibus y 

in ditina totum abripi, a se ipso ab-
alienar i : in extasim rapi. ^ . . b ,í?ii^ 

C53 ARROBADO. Ah sensibus ab aliena-
tus i ahsortus in contemplatione re-

V 2 rum 
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